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I X — M a n t e r a tual izadas legislação e b ibl ioteca de obras especia l i ­
zadas de trânsito, e 

X — Apresentar , anualmente , ao Presidente , Relatório das a t i v i d a ­
des d a Assessoria. v 

C A P I T U L O V 

D a Assessoria Técnica 
A r t i g o 29 — O Chefe da Assessoria Técnica, engenheiro, por tador de 

d ip loma dfc conclusão de curso de ní\;el universitário e hab i l i t ado em engenha­
r i a de tráfego será ind icado pelo Pres idente e terá, entre outras, as seguin­
tes atribuições: 

I — D i r i g i r os serviços e p r a t i c a r todos os atos inerentes à Asses­
sor ia e à a t iv idade; 

I I — Pres tar assistência técnica ao Presidente; 
I I I — E m i t i r parecer ou in fo rmar , por escrito o u ora lmente , ao 

C E T R A N sobre assuntos técnicos de trânsito; 
I V — C u m p r i r o u fazer c u m p r i r diligências esclarecedoras de m a ­

téria técnica, quando sol ic i tadas; 
V — R e a l i z a r estudos e pesquisas de trânsito, dentro da sua es­

pecia l idade; 
V I — O p i n a r sobre normas técnicas de t rans i to ; 
V I I — P a r t i c i p a r das sessões do C E T R A N , grupos de t r aba lho e i n ­

tegrar Comissões, quando determinado pelo Pres idente ; 
V I I I — Organ iza r a estatística gera l de trânsito, especialmente dos 

acidentes e infrações pesquisando-lhes as causas e apresentando sugestões; 
I X — M a n t e r atual izados fichários, registros e mapas dos orgaos i n ­

tegrantes do S i s t ema N a c i o n a l de Trânsito, n a área estadual; 
X — Mar . t e r a tual izadas legislação e bibl ioteca técnica de trânsito, e 
X I — Apresentar , anualmente , ao Presidente, Relatório das a t i v i ­

dades, da Assessoria. _ 

C A P I T U L O V I 

Da Seção Administrativa 

SEÇÃO I 

D a Classificação dos Serviços e das Atribuições 
A r t i g o 30 — O Chefe da Seção A d m i n i s t r a t i v a será ind icado pelo P r e ­

sidente e terá, entre outras, as seguintes atribuições: . 
I — D i r i g i r a Seção e pra t ica r todos os atos inerentes a sua a t iv idade; 
I I — Coordenar os serviços de Expediente , Protocolo, Arqu ivo , Pessoal , 

Orçamento e de controle do M a t e r i a l , e 
I I I — Apresen ta r ao Presidente. Relatório A n u a l das suas a t ividades. 
A r t i g o 31 — Integrarão a Seção A d m i n i s t r a t i v a os Setores A - S l ( E x ­

pediente, Protocolo e Arqu ivo) e A - S 2 (Pessoal, Orçamento e M a t e r i a l ) . 
A r t i g o 32 — O Encar regado do Setor A - S l será ind icado pelo Chefe da 

Seção A d m i n i s t r a t i v a e terá, entre outras, as seguintes atribuições: 
I — Execu ta r es Serviços Mecanográficos do C E T R A N ; 
I I — Atende r e i n f o r m a r as partes e o público, e m geral ; 
I I I — Receber, protocolar, autuar , processar, registrar, d i s t r ibui r , r e ­

meter e a rquivar processos e documentos e 
I V — E x p e d i r certidões, atestados e de te rminar a publicação de e d i ­

t a i s . 
A r t i g o 33 — O Encar regado do Setor A - S 2 será indicado pelo Chefe 

da Seção A d m i n i s t r a t i v a e terá, entre outras, as seguintes atribuições: 
I — P r o n t u a r i a r Conselheiros e funcionários mantendo atual izados os, 

seus registros pessoais e funcionais ; 
I I — E x p e d i r atestados de frequência e confeccionar as ..folhas de p a ­

gamentos, gratificações e outras vantagens dos funcionários e Conselheiros; 
I I I — Jun tamen te com o Pres idente : 
a) or ientar e elaborar" as propostas orçamentárias; 
b) apresentar, mensalmente, a Prestação de Contas do C E T R A N , 

mantendo atualizados os registros do seu movimen to f inanceiro, e 
c) cont ro lar e d i l igenciar j un to aos órgãos competentes a obtenção das 

Verbas destinadas ao funcionamento do C E T R A N . 
I V — Prov idenc ia r a aquisição e controle d a guarda e uso do m a ­

te r i a l de consumo e permanente, sugerindo o necessário n a espécie; 
V — Cont ro la r o uso de viaturas, seu abastecimento e manutenção, e 
V I — M a n t e r os serviços de l impesas e conservação das dependências 

do C E T R A N . 

SEÇÃO I I 

Dos Processos 
A r t i g o 34 — Os processos e documentos serão recebidos pela Seção 

A d m i n i s t r a t i v a , desde que e m termos e regularmente formalizados quanto à des­
tinação do expediente, numeração e autuação das suas folhas e documentos. 

A r t i g o 35 — Os documentos serão numerados e, posteriormente, a u ­
tuados e m separado, cabendo a autuação jun ta , quando proposta pela conveniên­
c i a e economia processual . 

A r t i g o 36 — Os documentos numerados e os autuados serão e n c a m i ­
nhados ao Presidente, exceto os previstos no § 2.°, do ar t igo 18, observada a ordem 
cronológica de sua ent rada no C E T R A N . 

A r t i g o 37 — A requer imento jus t i f icada da parte, mediante despacho 
do Presidente e o u v i d a o Rela tor , se já designado, poderão ser: 

I — Expedidas cópias dos documentos que instruírem os autos, e 
I I — Atendidos os pedidos hábeis de desentranhamento de documen­

tos que constituírem matéria assecuratória de d i re i to . 

T Í T U L O V I 

Disposições Transitórias e Finais 
"Ar t igo 38 — Sendo o exercício do manda to do Conselhei ro cons idera­

do serviço relevante pa ra o Estado, disso deverá ser c ient i f icada a entidade a que 
êle per tencer . 

A r t i g o 39 — O.s órgãos da Administração do Trânsito p roporc iona­
rão aos membros do C E T R A N todas as facil idades necessárias ao eficiente exercí­
c io legal dos seus cargos. 

A r t i g o 40 — O C E T R A N poderá a d m i t i r colaboradores a título precá­
r io , sem direi to a qualquer, remuneração ~e de fo rma a ser decidida e m n o r m a 
própria. 

« . . . A r t i g o 41 — A s dúvidas sobre casos omissos neste Reg imen to ou na 
efetivação de sua prática,"-constituirão Questão de O r d e m . 

A r t i g o 42 — A Questão de O r d e m resolvida será registrada a f i m de 
servi r de n o r m a p a r a casos futuros. 

D E C R E T O D E 23 D E M A R Ç O D E 1970. 

Autoriza a Fazenda do Estado a receber, por doação, da Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente, imóvel situado naquele município, necessário à construção da 

Delegacia Regional Tributária 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A D O 

D E SÃO P A U L O , usando de suas atribuições legais, 
Decreta: 
A r t i g o 1.' — F i c a a F a z e n d a do Es tado autor izada a adqui r i r , po r 

doação, da P re fe i tu ra M u n i c i p a l de Pres idente Prudente , u m a área de terreno, de 
formato i r regular , com 1.169,86 m2 (um m i l cento e sessenta e nove metros q u a ­
drados e oi tenta e seis decímetros quadrados) , s i tuada n a intercecção dos meio fios 
d a rua S ique i r a Campos , com a travessa T i r o de G u e r r a , d is t r i to , município e 
comarca de Presidente Prudente , necessária à construção d a De legac ia R e g i o n a l 
Tributária, com as medidas e confrontações constantes da p l an t a e m e m o r i a l 
desc r i t ivo , ' anexos ao processo n.» 32.071/69, da P rocu rado r i a G e r a l do Estado, a 
saber : " I n i c i a no ponto " P I " pelo me io fio da r u a S ique i ra Campos , segue com o 
r u m o de 38«23' N E em l i n h a re ta , n a extensão de 20,75 metros até o ponto " P 2 " , 
s i tuado no meio fio da refer ida r u a ; daí, deflete à esquerda c o n x o r u m o de SO^òS' 
N W e m l i n h a re ta , n a extensão de 3,00 metros até o pon to , i P 3 - 8 " , s i tuado n o 
a l i n h a m e n t o d a r u a S ique i ra Campos ; do ponto " P 3 - 8 " segue com o rumo de 
50'58' N O e m l i n h a reta, confrontando com próprio m u n i c i p a l , n a extensão de 
34,60 metros até o ponto " F 4 * ' , s i tuado no a l inhamen to d a r u a P a u l o L i m a 
Corrêa; daí, deflete à d i re i ta e segue e m l i n h a reta, pelo a l i nhamen to da m e n ­
c ionada rua , c o m o r u m o de 37»46' N E , n a extensão de 21,55 metros até o ponto 
" P 5 " — ( P I ) ; daí, reflete à d i re i t a e segue em curva , com o desenvolvimento 
de 12,48 metros até o ponto " P 6 " — ( P C ) , confrontando d 0 ponto " p 4 " ao ponto 
" P 6 " com a r u a P a u l o L i m a Corrêa. D o ponto " P 6 " , deflete à d i re i t a e segue 
e m l i n h a reta, confrontando com propriedade da Associação dos Bancários, com 
o rumo de 51'30* S E , n a extensão de 32,60 metros até o ponto " P 7 " s i tuado no 
a l i n h a m e n t o d a r u a S i q u e i r a C a m p o s ; daí-, deflete à d i r e i t a e segue e m l i n h a 
reta pelo a l inhamen to desta, com o r u m o de 38»23' S O , n a extensão de 34.10 m e ­
tros até o ponto " P 3 " — 8 " , início da presente descrição". 

A r t i g o 2." — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bande i ran tes , 23 de março de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ. 
Helv Lopes Meirelles, Secretário d a Justiça. 

Pub l i cado t i a Casa C i v i l , aog 23 de março dè 1970. ' 
M M » Angélica Galiazzi, Responsável pelo S. N . A . 

D E C R E T O D E 23 D E MARÇO D E 1970 

Declara de utilidade pública a entidade que especifica 
R O B E R T O " C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A D O 

D E SÂO P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do a r t igo 2.->, d a 
L e i n." 3.198. de 25 de outubro de 1955, 

Decreta: 
A r t i g o 1.» — É declarado de u t i l idade pública o Cen t ro Espírita " C a s a 

B r a n c a do C a m i n h o " , com sede nesta C a p i t a l . 
A r t i g o 2.« — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bandei ran tes , 23 de março de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ. 
Hely Lopes Meirelles, Secretário d a Justiça. 

Pub l i cado ria Casa C i v i l , aos 23 de março de 1970. 
Maria Angélica Galiazzi, Responsável pelo S. N . A. 

D E C R E T O D E 23 D E M A R Ç O D E 1970 
Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, imóvel situado no distri­
to, município e comarca da Capital — 30.o Subdistrito Ibirapuera, necessário à cons* 

trução do Grupo Escolar Experimental do «Brooklin I I » 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A D O 

D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do art igo 34, inciso 
X X I I I , da Constituição do Estado, com a redação dada pe la E m e n d a n . 2, de 30 de 
outubro de 1969, combinado c o m os artigos 2 .0 e 6.o do Dec re to -Le i F e d e r a l n. . . 
3.365, de 21 de j u n h o de 1941, 

Decreta: 
A r t i g o 1.° — F i c a declarada de u t i l idade pública, a f i m de ser desapro­

p r i a d a pe la F a z e n d a do Estado, por v ia amigável ou j ud i c i a l , a área de terreno, de 
fo rmato i r regular , com 10.047,00 m2 (dez m i l e quarenta e sete metros quadrados) , 
constituída pelos lotes 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23r24, 25, 26, 27 e 28 — Setor 85 — Q u a ­
d r a 497, distr i to, município e comarca d a C a p i t a l — 30.O Subdis t r i to — Ibi rapuera , 
que consta pertencer a C a i o de Paranaguá M o n i z , Espólio de P a u l o Lace rda Q u a r -
t i m Barbosa e Pradínia S .A. Administração e Serviços, necessária à construção do 
G r u p o Esco la r E x p e r i m e n t a l do «Brooklin I I » , com as medidas e confrontações cons­
tantes da p l a n t a e m e m o r i a l descrit ivo, anexos ao processo n . 32.017-69, da P r o c u r a ­
dor i a G e r a l do Estado, a saber: «Iniciam-se no ponto « A » , s i tuado n a intersecção 
dos a l inhamentos d a A v e n i d a 1, a tua l A v e n i d a Engenhe i ro L u i z C . B e r r i r i i , com o 
d a R u a 7; daí, segue pelo a l inhamento da R u a 7 n a distância de 164,50 metros até o 
ponto « B » , s i tuado n a intersecção dos a l inhamentos d a R u a 7 c o m a R u a 2; daí, 
deflete à d i re i t a e segue pelo a l inhamen to da R u a 2 n a distância de 59,64 metros 
até o ponto « C » , loca l izado n a intersecção dos a l inhamentos d a R u a 2 com o a l i ­
n h a m e n t o divisório do loteamento, ponto de d iv isa entre os lotes 17 e 33; daí, defle­
te à d i re i t a e segue pelo ci tado a l inhamen to divisório n a distância de 164,50 metros 
até o ponto « D » , local izado no a l i nhamen to da A v e n i d a Engenhe i ro L u i z C . B e r -
r i n i ; daí, deflete à d i re i ta e segue pelo a l inhamento da m e s m a avemda, n a distância 
de 62,50 metros até o ponto « A » , início da presente descrição». 

A r t i g o 2.° — A desaprorpiação- de que t r a t a o ar t igo anter ior e dec la ra ­
da de na tureza urgente p a r a os efeitos do ar t igo 15 do D e c r e t o - L e l F e d e r a l n . 3.365, 
de 21 de j u n h o de 1941, al terado pela L e i n . 2.786, de 21 de ma io de 1956. 

A r t i g o 3.° — A s despesas com a execução do presente decreto correrão 
por con ta de verba própria do F u n d o Es t adua l de Construções Escolares — F E C E , 
exercício de 1970. 

A r t i g o 4.° — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bandei rantes , 23 de março de 1970. 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R E ' 
H e l y Lopes Meirelles — Secretário da Justiça. 
Antonio Barros de ULhôa Cintra — Secretário d a Educação. 
P u b l i c a d o n a Casa C i v i l , aos 23 de março de 1970. 
Maria Angelica Galiazzi, Responsável pelo S. N . A . 

D E C R E T O D E 23 D E M A R Ç O D E 1970 

Tranfe^e da administração da Secretaria da Justiça, para a da Secretaria da 
Agricultura, terrenos situados na Linha Capivari, do ex-Núcleo Colonial de SãV 

Bernardo do Canino, nt município e comarca de São Bernardo do Campo 
R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ, G O V E R N A D O R D O E S T A ­

D O D E S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais, 
Decreta: 
A r t i g o l . a — F i c a m transferidos d a administração d a Secre ta r i a da 

Justiça, p a ; a a tia Secre ta r i a da A g r i c u l t u r a , com destino ao Ins t i tu to F l o r e s t a l 
do Estado, dois lotes de terreno, sob os números 47 e 48, s i tuados n a L i n h a 
C a p i v a r i , do ex-núclco C o l o n i a l de São B e r n a r d o do Campo, município e co ­
m a r c a de São. B e r n a r d o do Campo , cujas divisas e confrontações ass im se des­
crevem- L o t e n . 47 — " I n i c i a m no ponto " A " ( M C - P P I - C 34-8) denominado e m 

^ p l a n t a anexa, s i tuado n a m a r g e m d i r e i t a da es t rada de rodagem que v a i p a r a 
São B e r u a r c o do C a m p o . D o ponto " A " , segue no r u m o de 62°49' N E a c o m p a ­
n h a n d o a l e fe r ioa estrada, e segue e m l i n h a re ta n a distância de 73,82 met ros 
até o p j n t o " B " ; da i , deflete à esquerda no r u m o de 38°48' N E e segue e m B n h a 
r e t a na distância de 89,10 metros, margeando a estrada até o ponto " C " ; daí, 
deflete à d i r e i t a ;io rumo de. 69°42' S E e segue em l i n h a reta n a distância* ds 
103,20 metros até o ponto " D " ( N C - P P I - C 37 = 5 ) ; daí, deflete à esquerda uo 
no r u m o de 63°2'3 N E e segue e m l i n h a reta n a distância de 79,75 mtros até o 
ponto " E " ( 3 8 = 4) s i tuado n a m a r g e m d i re i t a da es t rada; daí, deflete à d i r e i t a , 
n o r u m o de 63°2ô N E e segue em l i n h a re ta n a distância de 79,75 metros até o 
ponto F " (39 = 3 , ; da i . deflete à d i r e i t a no rumo de 78°11' N E e segue em l i n l i a 
r e t a n a distância de o0,72 metros até o ponto " G " (40 = 2 ) ; daí. deflete.à d i r e i t a 
n o rumo de 81°13' S i i e segue c m l i n h a re ta n a distância de 51,87 metros até o 
ponto " H " _ ( M C - P P I - C - 4 1 = 1), da i , deflete à d i re i t a no rumo de 43°43' S E e 
segue em l i n h a íeta n a distância de 136,70 metros até o ponto " I " 
; ( M C - P P I - C - 4 2 = 0), confrontando do ponto " H " ao ponto " I " com o lote n. 24; 
daí, detlete à d i re i t a no r u m o de 46°40' S W e segue em l i n h a re ta n a distância. 
de 430,70 metros até o ponto " J " ( M C - P P I - C - 1 1 ) ; d a l , deflete ã d i r e i t a no rumo 
de 4 4 ° W N W e segue e m l i n h a r e t a n a distância de 260,00 metros até o ponto • 
" A " ( M C - P P I - C - 3 4 = 8) confrontando do ponto "J" ao ponto " A . " com o lote 
n. 48, aendr o ponto "A" início do presente m e m o r i a l e encerrando u m a á r e» 
de 103.530,ti0 m2 (cento e três m i l , quinhentos e o i tenta metros quadrados ) " . — 
L o t e n. 4S — " I n i c i a m no ponto " A " ( M C - P P I - C - 3 4 = 8) denominado em p l a n t a 
anexa , sUuado n a margem d i re i t a da estrada de rodagem que v a i p a r a São B e r ­
n a r d o do Campo . D o ponto " A " segue no rumo de 44°10' S E e segue em l i n h a 
reta n a d^tância de 260,00 metros até o ponto " J " ( M C - P P I - C - 1 1 ) confrontando -
do ponto " A " ao ponto " J " com o lote n . 47. D o ponto* " J " , deflete a d i r e i t a 
no r umo üe 46°40' SW e segue e m l i n h a re ta n a distância de 320.10 metros até 
o ponto " K " , conírontando do ponto " J " ao ponto " K " com os lotes ns. 32 e 31; 
daí, deflete à d i r e i t a no rumo de 43°20' N W e segue e m l i n h a re ta na distância 
de 438,90 metros até o ponto " L ' ' ( M C - P P I - C - 2 8 ) ; daí. deflete no r u m o de 58°23" 
N E e segue em l i n h a re*a n a distância de 68,05 metros até o ponto " M " (estaca 
29), lo-al izado n a margem .direi ta da estrada de rodagem que v a i p a r a São Béi -
n a r d o do C a m p o . D o "ponte " A " , segue no r u m o de 44°10' S E e segue em l i n h a 
r e t a n a distância de 126,00 metros até o ponto " N " (estaca 30), loca l izada a i n d a 
na margens da e i t r a d a de rodagem; daí. deflete à d i r e i t a no rumo de 40°28' S E 
e segue e m l i n h a r e t a na distância de 63,82 metros até o ponto " O " , (estaca 31): 
daí, defTetfc à esquerda no rumo de 22°31' N E e segue e m l i n h a re ta n a distância 
de 50,00 metros até o ponto " P " (estaca 32); daí, deflete à d i re i ta no r umo de 
54°19' N E e segue e m l i n h a re ta ria distância de 74,04 metros até o ponto " Q ' " 
(estaca 33). loca l izada n a margem d i re i t a d a estrada de rodagem; daí, deflete a 
d i r e i t a no rumo de 80 c24' N E e segue em l i n h a re ta pela margem d a estrada n a 
distância de 48,00 metros até o ponto " A " ( M C - P P I - C - 3 4 = 8), início do p r e ­
sente memor i a l e encerrando u m a área de 110.656,00 m2 (cento e dez m i l , se i s ­
centos e c inquenta e seis metros quadrados ) " . — T u d o conforme memor ia l des­
c r i t ivo e p l an t a u . 2.364, existentes, no processo n . 24.310-64, da P r o c u r a d o r i a G e ­
ral do Estado. 

A r t i g o 2.o — O s lotes de terreno a c i m a descritos dest inam-se à preser­
vação d i r f lo ra e ?aur,a aborígenes, conforme p rograma de t rabalho da Seção de 
Defesa F lores ta l , do Ins t i tu to F lo res t a l do Es tado. 

A r t i g o 3.o — Este decreto entrará e m vigor n a da ta de sua publicação. 
Palác:o dos Bandei ran tes , 23 de março de 1970. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U SODRÉ 
H e l y Lopes Meirelles, Secretário da Agr icu l tu ra . 
Antônio José Rodrigues Filho, Secretário da A g r i c u l t u r a 

Pub l i cado n a C a s a C i v i l , aos 23 de março de 1970. 
Maria Angélica Galiazzi, Responsável pelo S. N . A. 

D E C R E T O D E 33 D E MARÇO D E 1970 

Transfere da administração da Secretaria da Segurança Pública, para a da Se-
creíarta da Fazenda, imóvel situado à Avenida da República, 297, no distrito, v 

município e comarca de Santa Isabel. 
E G B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R f i , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 

P A U L O , U S A N D O D E S U A S A T R I B U I Ç Õ E S L E G A I S , 
Decreta: '• • '' • * ' 
A r t i g o — F i c a t r ans fe r ida da administração da Secretar ia de 

Estado dos Negócios da Segurança Pública, pa ra a da Secre ta r i a de Estado dos 


